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A planta Arrabidaea chica (Humb. & Bonpl.) B. Verl. (família Bignoniaceae), chamada popularmente de 

pariri, é uma planta nativa das florestas tropicais conhecida pelo seu amplo uso na medicina popular. O 

objetivo deste estudo foi verificar a ação de A. chica sobre os parâmetros hematológicos e bioquímicos 

plasmáticos de camundongos (n=24) Swiss (Mus musculus) através do uso contínuo (ad libitum), durante 

45 dias, de extratos aquoso e etanólico das folhas de A. chica. Ao fim do teste, foi feita uma avaliação 

clínica das condições físicas e a massa corporal dos camundongos, após o sangue dos animais foram 

coletados por punção cardíaca. Os resultados mostraram que o extrato foliar etanólico foi mais eficiente, 

apresentando aumento (p<0,05) de 9,2% na concentração de hemácias, 36,1% na concentração de 

leucócitos e 29,5% na concentração de plaquetas. Quanto ao perfil bioquímico plasmático, os camundongos 

apresentaram aumento (p<0,05) das enzimas fosfatase alcalina e aspartato transaminase indicando 

hepatoxicidade. Os resultados indicam A. chica como uma candidata à exploração pela indústria 

farmacêutica, devido ao seu potencial fitoterápico contra doenças que debilitam parâmetros hematológicos, 

principalmente no que tange a deficiência plaquetária.  

Palavras-chave: Arrabidaea chica, hematologia, camundongo. 

 

The plant Arrabidaea chica (Humb. & Bonpl.) B. Verl. (Bignoniaceae), known as pariri is a native plant of 

tropical forests and known for its widespread use in folk medicine. The objective of this study was to 

investigate the action of A. chica in increased hematological and biochemical parameters plasma of mice 

(n=24) Swiss (Mus musculus) through continuous use (ad libitum), for 45 days, of water extracts and 

ethanol the leaves of A. chica. At the end of the test, a clinical evaluation to assess physical condition and 

body weight of the mice, was made after the blood of animals were collected by cardiac puncture. The 

results showed the ethanol extract was more efficient than the aqueous extract, an increase (p<0.05) of 

9.2% in the concentration of red blood cells, 36.1% in white blood cells  concentration and 29.5% in the 

concentration of platelets. As for plasma biochemical profile, the mice showed an increase (p <0.05) of the 

enzymes alkaline phosphatase and aspartate transaminase indicating hepatotoxicity. A. Chica has potential 

for exploitation in the pharmaceutical industry, because of its herbal medicine against diseases that 

debilitate hematological parameters, particularly in regard to platelet deficiency. 

Keywords: Arrabidaea chica, hematology, mice. 

1. INTRODUÇÃO  

A flora amazônica é considerada a maior reserva de biodiversidade do planeta, com poucas 

espécies de plantas estudadas cientificamente [1]. A espécie Arrabidaea chica (Humb. & Bonpl.) 

B. Verl., é nativa das florestas tropicais sendo encontrada na América Central e em toda a 

Amazônia. É conhecida popularmente como crajiru, carajuru, pariri, cipó cruz, coá-pyranga, 

guajuru, gujuru-piranga, oajuru, ou pyranga [2]. Pertence à família das Bignoniaceaes, conhecida 
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como família do Ipê, que contém 120 gêneros com aproximadamente 800 espécies, as quais em 

sua maior parte, nas regiões tropicais e subtropicais [3]. 

A. chica é uma planta medicinal usada como anti-inflamatória, cicatrizante, antianêmica e para 

tratar cólicas intestinais, hemorragia, diarreia, leucorreia e leucemia [2, 4, 5]. Também usada 

como agente adstringente, sendo seu extrato usado na cosmética em forma de sabonete cremoso 

produzindo efeito antiacne [6] e antifúngico [5]. A tintura extraída das folhas da planta é usada 

para tratar infecções cutâneas e doenças ginecológicas [7]. A planta é preparada na forma de chá, 

através do decocto das folhas [8]. 

Estudos químicos relatam o isolamento de fitosteroides, flavonoides e pigmentos utilizados em 

cosméticos como: carajurona, carajurina e 3-desoxiantocianidinas [2]. As propriedades 

responsáveis pela cor avermelhada do extrato de A. chica deriva dos pigmentos flavônicos 

encontrados nas folhas da planta [9,10]. Testes de toxicidade aguda indicaram que a DL50 de A. 

chica em camundongos, ultrapassa 2g/kg i.p. e 6g/kg v.o., sugerindo baixa toxicidade [1].  

Na medicina popular A. chica é uma espécie vegetal muito utilizada, no modo de chá, como 

aliada no tratamento de câncer sendo considerada uma precursora no aumento de células 

sanguíneas. O câncer tem sido uma das maiores causas de mortalidade no mundo [11]. Pessoas 

com esta doença são geralmente destinadas aos tratamentos de quimioterapia e/ou radioterapia, o 

que pode levar a um quadro anêmico, uma vez que durante estes tratamentos o paciente sofre 

drásticas reduções nas células do sangue. Tais diminuições nos parâmetros hematológicos 

geralmente inviabiliza a continuidade do tratamento e maximiza as complicações relacionadas ao 

câncer [12]. 

Por estas razões A. chica é comumente usada por pessoas com câncer, devido ao crescente 

conhecimento popular de que a espécie aumenta a concentração, principalmente, de hemácias e 

plaquetas durante o tratamento de quimioterapia e/ou radioterapia. Conveniente à importância 

deste fato, surgiu o objetivo de verificar ação desta planta, na forma de extrato, para o aumento de 

parâmetros hematológicos e bioquímicos de camundongos Swiss (Mus musculus) de modo a 

verificar a possibilidade da espécie em atuar como auxiliar fitoterápico durante o tratamento de 

doenças que debilitam parâmetros hematológicos. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

As folhas de Arrabidaea chica foram coletadas no distrito de Azurita, Mateus Leme, Minas 

Gerais, Brasil (-19.9985101, -44.4087348) durante o ano de 2013. A planta foi identificada na 

Universidade de Campinas, São Paulo, Brasil. Uma exsicata se encontra depositada no herbário 

da referida Universidade sob o número UEC 145.956.  

Folhas de A. chica foram secas em temperatura ambiente, e moídas em moinho de facas. 

Posteriormente, foram submetidas a técnicas de extração e fracionamento [11] para obtenção do 

extrato etanólico (EE) e extrato aquoso (EA) de A. chica. Utilizou-se etanol PA 99%, marca 

Synth, Brasil, para o EE e água destilada para o EA. Os extratos finais foram liofilizados e 

armazenados para uso diário durante os testes. 

Para experimentação foram utilizados 24 camundongos, Swiss machos da espécie Mus 

musculus pesando entre 22 e 25g, provenientes do Biotério da Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG). Inicialmente os camundongos passaram por um período de adaptação às 

condições ambientais do laboratório com fornecimento de água e alimento.  

Após adaptação, os 24 animais foram divididos em três grupos (n=8 cada) e tratados por 45 

dias com água destilada (Grupo Controle), extrato aquoso (Grupo Aquoso) e extrato etanólico 

(Grupo Etanólico). Todos animais foram mantidos em gaiolas de polipropileno “mouse pack”, 

sob temperatura controlada entre 22 e 25 ºC, recebendo água e ração apropriada “ad libitum”, e 

iluminação controlada com ciclo de 12 horas. 

Diariamente, o extrato aquoso e o extrato etanólico (30 mg/kg massa corporal) foram diluídos 

em água destilada (300 ml) e colocados na mamadeira dos animais. A seleção das doses diárias 

foi baseada na pesquisa de Ribeiro et al (2012) [11] que estudou as propriedades de A. chica em 

camundongos da espécie Mus musculus. Ao grupo controle foi oferecido diariamente 300 ml de 

água destilada.  
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Ao final do experimento os animais foram anestesiados com cetamina (50 mg.g-1) e xilazina 

(20 mg/kg) para coleta imediata de sangue por punção cardíaca. Utilizou-se EDTA a 10% como 

anticoagulante.  

Utilizou-se um hemocitômetro (CELM DA 500®, Barueri-SP, Brasil) para estimar os 

seguintes parâmetros hematológicos: eritrócitos, hematócrito, hemoglobina, volume corpuscular 

médio, hemoglobina corpuscular média e concentração de hemoglobina corpuscular média. Para 

os leucócitos, os parâmetros analisados foram: contagem total de leucócitos, e diferencial 

(neutrófilos, eosinófilos, basófilos, linfócitos e monócitos). 

Posteriormente, o sangue foi centrifugado para obtenção de plasma utilizado para as provas 

bioquímicas, conforme Ribeiro (2012) [11].  

Todo o protocolo experimental desenvolvido neste estudo foi primeiramente submetido ao 

Comitê de Ética da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) IACUC protocolo nº 

155/2009.  

Para análise estatística todos os dados foram verificados quanto à normalidade. A significância 

estatística entre grupos foi realizada através da aplicação de uma análise de variância ANOVA 

one-way para comparar a concentração de células sanguíneas nos diferentes grupos, seguido pelo 

teste de Student-Newman-Keuls (SNK) ou de Duncan quando os dados de teste foram 

distribuídos normalmente. Kruskal-Wallis ou Mann-Whitney U foram utilizados quando os dados 

não foram distribuídos normalmente. Sendo admitido p<0,05 como erro padrão. Os dados foram 

expressos em MÉDIA±DP.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Ingestão diária dos extratos de A. chica e de água pelos camundongos 

 

Os camundongos de cada grupo ingeriram, em média, 72,8 ml por dia de extrato aquoso, 

etanólico e água destilada, não havendo diferença entre os grupos (p>0,05).  Todos os 

camundongos permaneceram ativos, com boas condições físicas e comportamento típico da 

espécie. Ao final do teste apresentaram, em média, 42,8 gramas não havendo diferença entre os 

animais controle e tratamentos. 

 

3.2 Perfil hematológico 

No que se refere à hematologia, os extratos de A. chica ocasionaram aumento na concentração 

dos principais parâmetros sanguíneos testados, sendo mais expressivas as alterações ocasionadas 

pelo extrato etanólico. 

A concentração de hemácias nos camundongos tratados com extrato etanólico de A. chica foi 

maior em relação ao grupo controle (9,2%; p<0,05). Porém, nos camundongos que ingeriram 

extrato aquoso não houve diferença significativa (3,7%; p>0,05) (Figura 1).  

 
Figura 1: Hemácias nos tratamentos controle (água destilada), extrato aquoso e extrato etanólico, após 

45 dias de teste. Anova One way: letras iguais representam valores não significativos (p>0,05), letras 

diferentes valores significativos (p<0,05). 
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Os índices anisocítico das hemácias não apresentaram variação significativa em nenhum dos 

tratamentos, porém ocorreram diminuições significativas (p<0,05) no volume corpuscular médio 

(VCM) das hemácias nos dois grupos tratamento. Não houve diferença (p>0,05) na concentração 

de hemoglobina (Tabela 1). 

 
Tabela 1: Parâmetros hematológicos testados nos camundongos após 45 dias de ingestão de água 

destilada (Controle) extrato aquoso (EA) e extrato etanólico (EE) de A. chica. Expressos em Média ± 

Desvio padrão. (*) Representa valores significativos p<0,05. 

Parâmetros Controle EA EE 

Hemácias (cél. x106/μL) 6,3 ± 0,5 6,6 ± 0,3   7,0 ± 0,3* 

Índice anisocítico das hemácias (%) 16,2 ± 2,0 14,9 ± 1,2   15,9 ± 0,9 

Hematócritos (%) 39,2 ± 2,7 36,1 ± 2,8   39,2 ± 1,4 

Hemoglobina (g/dL) 11,7 ± 1,0 11,2 ± 1,0  12,3 ± 0,6 

VCM  (fL) 58,2 ± 1,2 55,9 ± 1,3*   57,1 ± 0,7* 

HCM (pg) 17,4 ± 0,4 17,4 ± 0,4   17,8 ± 0,6 

CHCM (g/dL) 29,9 ± 0,8  31,1 ± 0,5*   29,7 ± 5,2 

Plaquetas (cél. x 10³/μL) 580,4 ± 278,8 762,0 ± 140,8 823,5 ± 71,6* 

Índice anisocítico de Plaquetas (%) 4,9 ± 4,6 3,2 ± 0,4 3,7 ± 1,6  

Leucócitos (cél. x 10³/μL) 2,2 ± 0,5 2,4 ± 1,5 3,4 ± 1,3*  

Linfócitos (%) 79,9 ± 4,2  80,1 ± 7,1  75,6 ± 3,4* 

Neutrófilos, monócitos e 

basófilos(%) 
18,9 ± 4,1 18,0 ± 6,9  22,4 ± 3,4* 

Eosinófilos (%) 1,1 ± 0,9 1,9 ± 1,1  2,0 ± 1,5 

VCM (Volume Corpuscular Médio); HCM (Hemoglobina Corpuscular Média); CHCM (Concentração de 

Hemoglobina Corpuscular Média). 

 

 

O extrato etanólico aumentou 29,9% (p<0,05) a concentração de plaquetas dos camundongos 

(Figura 2).  

 
Figura 2: Plaquetas nos tratamentos controle (água destilada), extrato aquoso e extrato etanólico, após 

45 dias de teste. Anova One way: letras iguais representam valores não significativos (p>0,05), letras 

diferentes valores significativos (p<0,05). 

 

Os resultados hematológicos mostraram que A. chica ocasiona aumento significativo nos 

principais parâmetros sanguíneos testados (hemácias, VCM, CHCM, plaquetas, Leucócitos totais, 

linfócitos, neutrófilos, monócitos e basófilos) principalmente quando as propriedades das folhas 

da planta são extraídas com solvente etanólico.  

O aumento expressivo da concentração de plaquetas (29,9%; p<0,05 para EE) pode ser devido 

à alta concentração de ferro (115,5 μg/g) encontrada nas folhas da planta [14]. Figueira et al. 

(2010) [15], também ao analisar o perfil hematológico de camundongos, após ingestão das folhas 

de A. chica preparadas como chá, percebeu que este aumentou significativamente a concentração 
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de plaquetas, hemoglobina corpuscular e hemácias, corroborando com muitos dos resultados 

deste presente estudo, que ao invés do chá usou extratos das folhas de A. chica. 

 

3.3 Perfil bioquímico 

Quanto aos parâmetros bioquímicos, não houve diferença significativa entre as concentrações 

de proteínas totais nos tratamentos com A. chica comparados ao controle (Figura 3). 

 

 
Figura 3: Comparação média da taxa de proteína dos dois tratamentos (extrato aquoso e extrato 

etanólico) com o controle, após 45 dias de tratamento. Total das proteínas é igual a 100%. 

 

O perfil bioquímico plasmático dos animais manteve-se dentro dos valores de referência [16] 

com exceção da Enzima Fosfatase Alcalina (FAL) e Aspartato transaminase (AST) (Tabela 2). 

 
Tabela 2: Resultado dos parâmetros bioquímicos plasmáticos. Expressos em Média ± Desvio padrão.  

(*) Representa valores significativos p<0,05 em relação ao controle. 

Parâmetros bioquímicos Controle Extrato aquoso 
Extrato 

etanólico 

Aspartato transaminase (AST) (U/L) 34,3±6,7 72,8±39,3* 52,2±19,9* 

Fosfatase alcalina (FAL) (U/L) 113,9±31,93 168,6±43,4* 217,7±19,6* 

Uréia (mg/dL) 60,9±13,0 70,9±16,9 62,1±10,5 

Creatinina (mg/dL) 0,39±0,03 0,35±0,12 0,36±0,12 

 

Alterações bioquímicas das proteínas séricas como a AST e a FAL, conforme se observou na 

tabela 2, indicam hepatoxicidade [17]. Conforme Oliveira et al (2008)[1] a toxicidade aguda de A. 

chica é de 6 g/kg por via oral, porém a toxicidade crônica, conforme Sousa et al (2009)[18]em 

concentrações entre 0,25 e 1,25 mg/ml de extrato hidroalcoólico, apresenta efeitos tóxicos no que 

se refere ao metabolismo energético. Assim, este aumento (p<0,05) das enzimas FAL e AST nos 

camundongos tratados com A. chica indicam possíveis lesões nos ductos biliares, uma vez que as 

mesmas são enzimas presentes nas células que delineiam os ductos biliares do fígado e que 

quando estes estão lesados liberam estas enzimas para o plasma sanguíneo.  

É importante ressaltar que enquanto a enzima FAL é comumente relacionada a lesões nos 

ductos biliares a enzima AST é relacionada a lesões nos fígado, ainda que podendo ser 

proveniente de outros órgãos tais como o coração, músculos e ossos [19]. O aumento (p<0,05) de 

FAL e AST no sangue dos animais tratados com A. chica indica que esta planta pode ocasionar 

lesões hepáticas. Porém, tais lesões possuem menor incidência em seres humanos, uma vez que 

estes ingerem A. chica em concentrações e volumes muito mais reduzidos, o que diminui a 

possibilidade de se observar a ocorrência de toxidade aguda hepática. Por outro lado, conforme 

Neto et al.(1998)[20] e  Chang et al. (2000)[21] A. chica é contraindicada à pacientes portadores 

de nefropatias. Porém, propriedades medicinais diversas são consideradas à A. chica [1, 4, 5, 22, 

23, 24].  
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A ureia e a creatinina são provas de função renal e consequentemente cardíaca, devido ao 

processo de filtragem sanguínea. Neste estudo, tanto a ureia quanto a creatinina dos camundongos 

tratados com os extratos de A. chica mantiveram-se, em relação aos animais controle, dentro do 

padrão de referência para camundongos [25]. Tal resultado pode indicar que A. chica não 

ocasiona toxicidade renal em camundongos.  

4. CONCLUSÃO 

A ingestão oral, por 45 dias, de extrato aquoso e etanólico produzido a partir das folhas da 

planta A. chica aumentam a concentração de parâmetros hematológicos importantes em 

camundongos (Mus musculus). O extrato foliar etanólico foi mais eficiente, apresentando 

aumento (p<0,05) de 9,2% na concentração de hemácias, 36,1% na concentração de leucócitos e 

29,5% na concentração de plaquetas. O aumento expressivo na concentração de plaquetas pode 

ser devido à elevada concentração de ferro existentes nas folhas de A. chica. 

O perfil bioquímico plasmático dos camundongos mantiveram-se normais, com exceções das 

enzimas fosfatase alcalina e aspartato transaminase que aumentaram a concentração (p<0,05), o 

que pode ser oriundo de alguma toxicidade nos ductos biliares e no fígado dos camundongos. 

Portanto, Arrabidaea chica é uma planta candidata a exploração pela indústria farmacêutica 

como um potencial fitoterápico a ser usado em doenças que debilitam parâmetros hematológicos, 

principalmente no que tange a deficiência plaquetária.  
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